
??

Junte meia dúzia de nerds

macmaníacos e pecezistas em

volta de uma mesa e batata!

Rapidamente a discussão cai

para o tema ''por que a mi-

nha plataforma é melhor que

a sua''. Como nem todo mac-

maníaco tem o dom da ora-

tória como um Rui Barbosa,

um Antônio Carlos Magalhães

ou um Tony de Marco, deci-

dimos rebater aqui as princi-

pais acusações feitas à nossa

amada plataforma por 

pecezistas pouco esclarecidos

ou mal-intencionados.

É claro que, mesmo levando

em conta o enfoque comba-

tivo e patriótico deste 

artigo, tudo foi feito com 

a objetividade característica

da Macmania. Sabemos que

boa parte do nosso leitorado

usa as duas plataformas 

e é da Paz, repudiando 

qualquer tipo de guerra,

mesmo entre sistemas 

operacionais. Mesmo assim,

não podemos deixar de 

fornecer alguns argumentos

de peso para os macmanía-

cos se darem bem nessas

discussões. Vamos a eles!

o confronto final

texto MARIO AV*, ilustrações TOM B

Se você está pensando
em migrar do PC para o
Mac, ou tem um Mac e
precisa de argumentos
para converter os 
pecezistas, leia isto!
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“PC é mais barato que Mac”
Por mais que a Apple baixe o preço dos iMacs, sempre vai
haver um PC mais barato, com especificações de hardware
(disco, memória, CD-ROM) iguais ou até melhores. Isso
acontece porque o PC tem uma arquitetura aberta, o que
permite às montadoras comprar componentes de diversas
procedências, pelo menor custo possível.
Só que esse barato sai caro para o consumidor final não-
nerd. Abrir a máquina várias vezes porque
componentes refugados em Taiwan pifaram é
mole para escovadores de bits, mas para um
dono ou dona de casa significa uma sangria
permanente de dinheiro em peças e mão-de-
obra. Você pode montar um PC na garagem, mas quando
ele pifar, é por sua conta. E os PCs de griffe não estão livres
de problemas na qualidade da manufatura, área em que a

Apple tem se sobressaído com o uso de novos materiais e novas técnicas de construção.
Uma vantagem do PC é que as montadoras não têm que arcar com os custos de pesquisa
e desenvolvimento do hardware e do sistema operacional, como é o caso da Apple.
Felizmente, ela já percebeu que o caminho não é tentar brigar com os PCs no preço por
megahertz ou megabyte. A grande sacada do iMac é trazer algo que os
PCs não têm (design inovador e facilidade de ligar e sair surfando na
Internet) por um preço competitivo. Os modelos topo de linha (G3 e G4) ofe-
recem uma performance imbatível para quem quiser pagar por isso. O iBook é o primei-
ro computador a trazer uma tecnologia eficaz e barata de comunicação sem fio. O novo
iMac DV vem com portas FireWire, permitindo a qualquer um editar vídeo em casa com
qualidade digital, pronto para ser veiculado pela TV.
Isso sem falar que os custos de propriedade, manutenção e obsolescên-
cia são drasticamente menores no Mac que no PC. Ao contrário dos PCs,
que são eminentemente descartáveis, muitos Macs de seis ou oito anos de idade não só
ainda são úteis como nunca precisaram ir para o conserto. Cerca de 80% dos
Macs fabricados até hoje estão em uso. 
A retrocompatibilidade dos programas também existe. Softwares de até dez
anos atrás ainda rodam sem problemas nas máquinas atuais.
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O Mac é imune ao bug do ano 2000 • O proce 

3
“PC existe em todo lugar; Mac é um gueto”
É verdade, mas e daí? Até algum tempo atrás, fazia sentido você dizer que o com-
putador bom para ter em casa era aquele que o seu vizinho tinha, pois qualquer
problema era só bater na porta dele. Com a Internet, isso mudou de figura.
Mesmo sendo uma minoria quase insignificante (3% do mercado brasileiro,
segundo a própria Apple), os macmaníacos se organizam em comu-
nidades online.
Os usuários de Mac em geral são mais solidários: por serem uma
minoria, eles demonstram um senso de comunidade muito mais afiado que o
dos pecezistas e sempre têm boa vontade em ajudar os companheiros de plata-
forma em dificuldades.
Somos uma minoria, sim, mas uma minoria que está na vanguarda. A Apple
inventa, a indústria de PC copia. Isso não vale apenas para o Windows,
que é 90% cópia do Mac OS. Vale também para o design do hardware. Até o surgi-
mento do iMac – simples, elegante e colorido – os fabricantes de PC não se
importavam em fazer coisas melhores que a surrada “caixa bege cheia de fios”,
com exceção das caras workstations. Um ano depois, toda a indústria de PC está
querendo “inovar”, apresentando gabinetes escancaradamente chupados do iMac
(e-One e ePower) ou idéias simplesmente ridículas (o PC-puff da Intel). Para com-
pletar, estão aparecendo PCs com portas USB no lugar das seriais, sem disquete e
com rede sem fio similar à AirPort, o que prova uma de duas coisas: a indústria
de PC está prestando muita atenção no que a Apple faz, ou
seja, a Apple está fazendo a coisa certa antes da concorrência.
A fidelidade dos usuários ao Mac é muito grande, não só no ramo da informática,
mas na indústria em geral. O próximo computador de mais de 90%
dos usuários de Mac é outro Mac.
Existe uma área em que o Mac é maioria e o PC é minoria: as artes gráficas. A
principal razão é que o Mac simplesmente criou esse mercado. E até hoje o
gerenciamento de cores do Mac ainda é muito superior ao de
qualquer outra plataforma, graças ao ColorSync, o que torna o Mac funda-
mental no trabalho gráfico.

2
“Cadê o software para Mac?”
Não confunda disponibilidade de software nas lojas no Brasil
(que realmente é precária) com ausência de software. A gran-
de maioria dos programas pode ser baixada ou
comprada pela Internet.
Não há um aplicativo significativo para PC que não
tenha versão no Mac. Atualmente, a maior lacuna existente
é a falta de uma versão oficial decente do ICQ, mas essa situação
deverá virar em breve, graças a um acordo recente entre a Apple
e a America Online, que comprou a empresa criadora do ICQ. A
situação dos games para Mac melhorou bastante nos últimos tem-
pos, gracas à explosão do iMac. O Quake 3 Test até saiu para Mac
primeiro. Mas, de vez em quando, ainda somos obrigados a espe-
rar que games de sucesso no PC sejam lançados para Mac.
Outro fator que conta pontos a favor do Mac é a possibilidade
real de emulação do Windows. Se você precisar mesmo rodar
alguma coisa que só existe para Windows, o Mac tem exce-
lentes emuladores de PC, com destaque para o Virtual PC,
que roda qualquer coisa criada para rodar em chips Pentium. O
PC tem emuladores de Mac, mas são toscos e incompatíveis com
os sistemas recentes.

Ops!
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ssador G4 é mais rápido que qualquer Pentium

¡ ¡

4
“O PC é mais rápido que o Mac”
Até agora, era uma afirmação difícil de comprovar, dependendo de benchmarks nem
sempre reproduzíveis na vida real. Quem usa o Office nas duas máquinas, por exemplo,
diz que no Windows ele é mais rápido que no Mac, o que não quer dizer muita coisa,
posto que ele é feito pela mesma empresa que faz o sistema operacional.
Mas agora, com o processador G4 não há discussão sobre quem é mais
rápido. Os pecezistas não conseguem acreditar que o G4 tem o dobro da velocidade
do Pentium III. Com razão, já que, na vida real, o G3 não tem o dobro da velocidade do
Pentium II, como a Apple divulgava. Só que está comprovado que o G4 é o primei-

ro chip para computador pessoal a alcançar 1 gigaflop (um
bilhão de operações em ponto flutuante por segundo). Quanto aos

chips da Intel e seus clones, qualquer um que já rodou as
versões para Mac e PC do Photoshop (programa que

exige o máximo de qualquer computador)
pode dar o seu testemunho de

qual funciona melhor.

O Macintosh, 
essa coisa estranha
Usuários de PC que pegam num Mac pela primeira
vez chegam a achar o Mac mais complicado que o
Windows. As principais queixas:

• O mouse tem um só botão – Um dos pontos unanime-
mente atacados pelos pecezistas. Só que um botão é me-
nos confuso para os não-especialistas, e o menu contex-
tual ainda existe, via Control-clique. Médicos afirmam que
o mouse de dois botões agrava problemas de tendinite.

• Onde fica o botão de ligar? – No teclado! Se você tem
a CPU embaixo da mesa, por exemplo, por que se aga-
char para ligar uma chave? Todo Mac moderno tem um
botão no teclado para ligar e desligar. PCs de griffe tam-
bém têm essa tecla; portanto, não deveria ser de estra-
nhar. Desligar o PC pelo menu Start é que é de estranhar.

• Não tem botão para ejetar disquetes; é preciso jogá-
los na lixeira – Usuários de Mac e PC concordam: usar o
Lixo para ejetar discos é, no mínimo, estranhíssimo. O
principiante pergunta: “Mas, jogando o disco fora, eu não
perco o que está dentro dele?” É melhor usar os atalhos
de teclado [Ω][E] e [Ω][Y], que também ejetam discos. 
No Windows você sempre ejeta o disco manualmente,
apertando um botão, e a janela com seu conteúdo conti-
nua estupidamente aberta na tela. Por alguma razão,
muitos pecezistas acham isso mais prático. 

• Não aparecem as características da máquina quando
da inicialização (no PC aparece aquela tabela preta feia,
mas aparece) – Para que você quer isso no startup?
Melhor abrir o About This Computer ou o Apple System
Profiler quando der na telha.

• Onde vejo os programas e janelas abertos? – O menu
de programas e a paletinha de programas do Mac OS
mostram apenas os aplicativos correntemente carregados.

• O programa não fecha sozinho – Pecezistas confusos
usando o Mac dão Quit no programa inteiro para fechar
cada documento. Depois, reclamam que o Mac é lento
“até para abrir janelas”. O normal no Mac OS é os progra-
mas ficarem disponíveis mesmo sem terem documentos
abertos, o que é mais lógico para aplicativos grandes.

• A barra de menu muda sem aviso; os menus são muito
parecidos uns com uns outros – Isso não é bug, é um
feature. A barra de menus mostra só os menus do progra-
ma que está na frente; ninguém poderia clicar em menus
de dois programas diferentes ao mesmo tempo. Os menus
são parecidos para que seja fácil aprender programas no-
vos baseando-se na experiência anterior – uma lei básica,
ignorada em vários programas para Windows.

5 
“O Windows é melhor para trabalhar em rede”
A Microsoft conseguiu comer um bom espaço do Mac em bureaus com o Windows NT
como servidor de arquivos, numa época em que a Apple não tinha uma solução para ser-
vidores. Isso começou a mudar com a chegada do Mac OS X Server e com a fantástica
revigorada que a Apple deu em seu AppleShare Server. Hoje, o AppleShare IP 7
tem desempenho equivalente ao sistema de redes do NT e é infini-
tamente mais fácil de se configurar e manter. O NT, entretanto, dá supor-
te a um número maior de protocolos de rede.
A padronizacão das placas-mãe dos Macs também ampliou a facilidade de colocá-los em
rede. Hoje qualquer Mac, incluindo todos os portáteis, tem embutida
uma conexão Ethernet 10/100Base-T. Isso, somado ao fato de que todos
os Macs têm software de rede embutido, torna possível que você chegue
com um computador novo e o ponha para “conversar” com os outros na rede local em
menos de 10 minutos. Tente o mesmo com um PC.
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6
“O Windows é multitarefa, o Mac não é”
Uma simplificação grosseira que acaba transformando uma verdade
numa mentira. O Mac apenas utiliza uma implementação de multitarefa cooperati-
va, diferente da do Windows, que é preemptiva para os aplicativos de 32 bits.
Quando o Windows 95 saiu, apontavam como uma grande vantagem o fato de ele ter
uma implementação razoável da multitarefa preemptiva e da memória protegida, duas
características que o Mac OS jamais teve e cuja ausência era responsável direta pela
incrível quantidade de bombas que o sistema dava naquele tempo. E agora, como
ficou?
O Mac OS 8 trouxe um nível de estabilidade muito superior. 
O Finder passou a ser genuinamente multithreaded, isto é, pode executar várias cópias
de arquivos, lançar programas e esvaziar o lixo ao mesmo tempo. As bombas e a
máquina “presa” deixaram de ser as principais queixas dos usuários. Mas isso ainda não
é a tal da multitarefa preemptiva, que extrai o máximo rendimento do processador. 
O futuro Mac OS X terá um núcleo (kernel) totalmente novo, que incorporará o tão
sonhado recurso.  
Outra característica importante atualmente ausente no Mac OS é a memória protegida.
Nesse esquema, o sistema administra a divisão da memória entre os programas, de tal
maneira que eles nunca interferem um com o outro e fica impossível que um pau em
um programa trave o sistema inteiro. Isso existe no Windows NT, no Linux e no Mac
OS X Server, e deverá existir no Mac OS X também. 
Mesmo com a implementação parcial da multitarefa preemptiva no Windows 95/98, até
hoje aplicativos produzem paus inesperados e mensagens de erro indecifráveis, cuja
origem é impossível determinar, e cuja única solução é a reinstalação completa do sis-
tema! Outras vezes, programas que funcionavam bem no Windows degringolam sem
razão aparente. A grande pergunta que os pecezistas estão fazendo sobre o Windows
2000 é: “Mas ele vai mesmo ser mais estável que o 98?”

7
“Periféricos para Mac custam mais”
Com a substituição do SCSI e do ADB pelo 
USB, essa história acabou. Hoje você pode usar mou-
ses, hubs, impressoras, joysticks, Zips, scanners, câmeras digi-
tais e uma infinidade de periféricos de PC no Mac, bastando
que eles tenham o driver apropriado (às vezes, nem isso).
Curiosamente, apesar de ter sido inventado pela Intel, 
o USB funciona melhor no Mac que no PC,
graças ao driver genérico embutido no Mac OS, que muitas
vezes dispensa o próprio driver do dispositivo, bastando
plugar o dito e sair usando.
Discos rígidos, memória RAM e monitores
de PC também podem ser utilizados no Mac.
Até placas de aceleração gráfica, como as Voodoo3 da 3Dfx,
podem ser instaladas no Mac. A Apple continua com a políti-
ca de adotar padrões de mercado, como o barramento de
vídeo AGP e saídas de vídeo VGA.
Quanto aos upgrades de chip, eles são bem mais caros no
Mac, mesmo com os avanços que a Apple deu nessa área.
Em compensação, hoje é possível transformar em
G3 mesmo os Power Macs mais antigos, lança-
dos há mais de cinco anos. Tente fazer isso com um
PC Pentium 33 MHz.

Os usuários de Mac em geral são mais solidár 

Escolha o seu sistema, parte 1 – No caso de dar pau,
você pode carregar o Windows (acima) em safe mode

(com um mínimo de drivers) ou no modo DOS. No Mac OS
(abaixo) há muito mais opções. Você seleciona, uma a

uma, as partes do sistema a serem carregadas
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8
“E segurança, vírus, bug do ano 2000…?”
Nem precisaria citar o caso do Exército norte-americano, que trocou o Windows NT pelo
Mac OS para se proteger da invasão de hackers (ver Tid Bits desta edição). Ou falar do
Back Orifice, programinha simpático que permite a qualquer pessoa administrar os PCs
dos outros à distância, sem o conhecimento nem o consentimento dos donos. Ou das
falhas de segurança causadas pela integração do Internet Explorer com o Windows.
O Mac é mais seguro e ponto. Aliás, uma das vantagens de ser uma plataforma
minoritária, baseada em um OS gráfico sem interface de linha de comando, é que os 
hackers do Mal e desocupados em geral não dão a menor pelota para ela. Se isso vai
mudar com o Mac OS X, que é baseado em Unix, só o tempo e a Apple poderão dizer.
O Mac é imune ao bug do ano 2000. Os Macs atuais lidam corretamente com
datas até o ano 29.940. Mesmo os modelos mais antigos, que hoje são itens de colecio-
nador, funcionariam corretamente até 2040.
O Mac tem pouquíssimos vírus. As estimativas giram em torno de 4 mil vírus de
PC contra 40 de Mac. A plataforma Windows tem muitos “buracos” de segurança e é mais
atraente para hackers maldosos. O usuário de PC vive sob o terror de ter seu HD escan-
galhado por um vírus a qualquer instante. Enquanto isso, o macmaníaco nem tem os
programas antivírus como prioridade – afinal, podem se passar anos até
aparecer um Mac infectado. Os usuários de Mac não tomaram conhecimento do
Melissa nem do Happy99. Outra grande pergunta que os pecezistas estão fazendo sobre
o Windows 2000 é: “Mas ele vai mesmo ser mais seguro que o NT?”

• O iMac não tem disquete! – Os PCs deixarão de ter
disquete em questão de meses...

• Acentuação completamente diferente – As combina-
ções de teclas com [Option] para digitar letras acentuadas
no Mac são intragáveis para muitos pecezistas, os quais
podem “catar milho” teclando os acentos e letras separa-
damente, como em uma máquina de escrever. Em com-
pensação, os caracteres especiais são mais acessíveis no
Mac. No Windows, você tem que digitar [Alt] seguido de
três algarismos decorados, ou apelar para uma esdrúxula
tabela de caracteres. No Mac, os caracteres especiais
são obtidos por combinações de [Option] com as outras
teclas e podem ser vistos no Key Caps, que mostra o
mapa do próprio teclado.

• O iMac não tem Delete para a frente – Essa é uma
falha grosseira da Apple, mas o site da Macmania tem
para download um layout de teclado “salvador da pátria”,
que muda a tecla [Clear] para Delete para frente no iMac.

ios • O custo de manutenção do Mac é menor

9
“O Mac OS oculta as entranhas do computador”
Outra “crítica” comum dos pecezistas é de que a interface do Mac é muito bonitinha,
mas é uma caixa preta que não deixa você realmente saber o que acontece no computa-
dor. Como se editar o arquivo AUTOEXEC.BAT (para conseguir ajustes simples que, no
Mac, são feitos pelos painéis de controle) fosse uma coisa muito transparente.
Para esses, a resposta é simples: ResEdit e AppleScript. Essas duas ferramentas gratuitas
permitem um nível de automação, personalização e fuxicação do sistema operacional que
seria simplesmente impensável no Windows. E tudo de um jeito muito fácil, visual e intui-
tivo – ou seja, sem a menor graça para um hacker que adora decorar comandos arcanos.
É claro que tudo isso vai mudar. O Mac OS X, segundo as promessas da Apple, unirá a
robustez e confiabilidade do Unix (e sua linha de comando) à interface amigável do Mac.
Um sistema capaz de agradar aos hackers e aos pokaprátikas. Será
possível? Bom, só há uma empresa no mundo capaz de criar algo assim.

¡

Escolha o seu sistema, parte 2 – Toda vez que você liga o
PC (acima), os dados da configuração do sistema correm

loucamente pela tela. No Mac OS (abaixo), o Apple System
Profiler dá mais informação, e de maneira civilizada 
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O Mac tem pouquíssimos vírus • O Mac OS não

diferenças
entre o Windows
e o Mac OS

10
“O Windows é igual ao Mac”
Este capítulo merece uma análise mais profunda. 
A semelhança (ou não) das interfaces é o ponto polê-
mico que faz macmaníacos e pecezistas pegarem em
paus e pedras para defenderem seu modo de ver as
coisas. Geralmente os usuários de Mac se saem com
afirmações mais subjetivas, dizendo que a interface do
Mac OS é mais bonita, mais elegante e mais intuitiva.
Mas afirmações subjetivas não ganham discussões.
Então, vamos aos fatos. Leia o box ao lado, compare e
tire suas conclusões.

10

Mac OS
Todas as pastas – até mesmo o System Fol-
der – podem ser rearranjadas de qualquer
maneira, a qualquer momento. Se o HD es-
tá muito cheio, você pode mover a pasta de
um programa para outro disco e o progra-
ma vai continuar funcionando normalmen-
te. Isso vale até para o sistema operacional:
pode-se copiar o System Folder para outro
disco e assinalá-lo como drive de partida
em um simples painel de controle.

2 Mudando as coisas de lugar

“Quer saber o que existe dentro do 
seu Windows? Na-na-ni-na-não...”

Mac OS
O Mac OS proporciona total liberdade de
personalização do ambiente operacional. 
No Finder, você pode determinar um esti-
lo de visualização (ícones, botões ou lista)
para cada uma das janelas, ou um estilo
geral para todas.
Nas vistas por ícones e botões, é possível
rearranjar os ícones à mão. Nas vistas por
listas, qualquer alteração faz os ícones se
rearranjarem automaticamente.
Se você arrasta algo para o ícone de um
disco ou pasta, o seu conteúdo se abre
sozinho. É possível navegar por todo o sis-
tema dessa maneira.

1 Visualizando os arquivos

Escolha o seu sistema, parte 3 – No Windows (acima),
você vê misturados ícones de drives que incluem

removíveis sem nada dentro e coisas que realmente não
existem onde são mostradas, como o painel de con-
trole, impressoras e a rede. No Mac OS (abaixo), os

ícones correspondem ao que existe na máquina e a sua
apresentação pode ser personalizada infinitamente

Linha de comando por linha de comando, 
a do Unix é bem melhor que essa

Windows
O Windows desestimula a personalização
do seu espaço de trabalho. É dificil que um
usuário se perca no PC de outra pessoa,
porque tudo é muito parecido. O sistema
tem pouca coisa que valha a pena persona-
lizar. Para os macmaníacos isso é uma
falha, não uma vantagem.
No Windows, para navegar nos discos você
tem que escolher entre Explorer, My
Computer e Internet Explorer, cada qual
com interfaces e funções diferentes. 
Se você inclui ou altera um item em uma
lista, ainda precisa teclar [F5] para que ele
ocupe o seu lugar devido.

Windows
Tem várias pastas reservadas que você não
pode mudar de lugar nem mexer: Win-
dows, Program Files, Arquivos de Programas
(sim, é a mesma coisa, mas os sistemas em
português por vezes têm as duas pastas) e
várias outras. Qualquer coisa alterada e
parte do sistema ou de um aplicativo ficará
escangalhada. Nem vale a pena usar o seu
HD como ponto de partida para a navega-
ção no disco. Melhor criar no desktop um
atalho para a sua pasta pessoal e não fuçar
no resto. No Windows, você sempre tem
que desinstalar e reinstalar o aplicativo,
mesmo se for para mudá-lo apenas de
pasta e não de disco.
No PC, para mudar o disco de partida você
tem que reconfigurar o BIOS, através
daquela interface de texto que aparece 
brevemente cada vez que o PC é ligado. 
Os arquivos de configuração do sistema e
dos programas referenciam os volumes
individualmente, por letras (A, B, C, D
etc.); assim, sempre é necessária uma ins-
talação de sistema do zero para cada disco.
Ou mudar a letra do disco no BIOS.
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Onde o Windows é
melhor que o Mac
Antes que os adeptos da paz entre as plataformas
começassem a jogar mísseis e obuses sobre nós,
resolvemos nos adiantar e mostrar preemptivamente
o que o Windows tem de melhor que o Mac.

• Melhor gerenciamento de memória - Você não precisa
ajustar a memória virtual, nem a quantidade de memória
a ser usada por cada programa. E no PC não existe o
infame bug do Mac OS em que, ao dar Quit, certos pro-
gramas não liberam a memória para o sistema.

• Multitarefa melhor – O computador não fica completa-
mente parado enquanto você está com o botão do
mouse pressionado, puxando um menu ou abrindo um
programa, como ocorre no Mac.

• Variedade – No mundo PC há muitas marcas para esco-
lher, maior variedade de software, preços mais baixos e
assistência técnica mais difundida. 

• Penetração corporativa – Muitos gerentes de sistemas
de empresas não querem nem considerar a possibilidade
de terem Macs misturados ao seu parque instalado de
PCs. Você pode até ter um Mac em casa, mas vai ser
difícil ter um no trabalho se não for publicitário ou artis-
ta gráfico.

• Games – Embora o Mac seja uma plataforma espetacu-
lar para games, é limitado em títulos disponíveis. Você
pode achar um bom game para PC à venda no jornaleiro
da esquina. Pode ser que o mesmo game simplesmente
nunca seja lançado para Mac. 

• Maximização – Para telas pequenas, os botões de
maximizar e minimizar janelas do Windows são melhores
que os botões de zoom e persiana do Mac OS.

• Menus contextuais pervasivos – São melhor implemen-
tados, desde a facilidade de acesso (via clique-direito) à
enorme variedade de subcomandos, disponíveis em qual-
quer programa.

• Menu Start – É editável arrastando-se os itens direta-
mente dentro dele; cada programa instalado coloca nele
um atalho automaticamente, o que o torna um bom lan-
çador de programas.

• Barra de Tarefas (Taskbar) – É feia, mas funciona. No
Mac OS não há meio de pular direto de uma janela de um
programa para certa outra janela de outro programa. Para
os incontáveis usuários que precisam fazer dez coisas ao
mesmo tempo, o método da Taskbar é melhor.

Mac OS
Basta jogar fontes, sons, painéis, extensões
e arquivos de preferências sobre o ícone
do System Folder, que o Mac se encarrega
de colocá-los no lugar. 
Praticamente todas as desinstalações no
Mac OS se resumem a jogar a pasta do
programa no lixo.

Mac OS
A lixeira tem o mesmo comportamento de
uma pasta normal.

Mac OS
Você pode mudar o ícone de qualquer
coisa – e voltar para o ícone original quan-
do quiser. Pode até montar coleções de
pastas com ícones para copiá-los para
onde der vontade.

“Eu não instalei só o WinZip! Como faço
para desinstalar os outros programas?”

“Não quero ver as propriedades da pasta. 
Quero abri-la. Isso é tão difícil?”

3 Instalando e desinstalando

4 Lixo

5 Ícones

Windows
Você até vai conseguir instalar itens no sis-
tema, ainda que via comandos de menu ou
com aplicativos instaladores em vez de
arrastando ícones. Mas corre o perigo 
constante de que algum instalador burro
grave um arquivo auxiliar (DLL, VXD etc.)
sobre uma versão mais recente dele
mesmo, causando um pau naquilo que
estava funcionando.
E tente desinstalar as coisas depois. 
No Windows, remover algo é tão complica-
do que quase todos os aplicativos que são
instalados vêm acompanhados de progra-
mas especiais de desinstalação, cuja fun-
ção é localizar os componentes do aplicati-
vo espalhados pelo disco e deletá-los, eli-
minar os atalhos do programa no menu
Start, apagar todas as linhas do Registro e
arquivos de configuração que referenciam
o programa etc.
Existe um control panel do próprio
Windows que se chama Adicionar/Remover
Programas, mas não se espante em consta-
tar que somente um ou dois programas
instalados são listados pelo sistema como
sendo desinstaláveis.

Windows
A Microsoft criou um lixo que não funcio-
na direito (sem trocadilho). Por exemplo,
você até pode ajustar a lixeira para que
tenha um tamanho máximo automático,
mas não pode desinstalar programas 
jogando-os nela, nem ver o conteúdo de
pastas que estejam dentro dela.

Windows
Você simplesmente não pode alterar o
ícone de uma pasta, disco ou arquivo indi-
vidualmente. Os ícones só podem ser alte-
rados de maneira global: um mesmo ícone
para todas as pastas. Qual é a graça?
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Até capturar telas é mais fácil no Mac

Mac OS
O sistema sempre abre o item original
instantaneamente e sabe achar itens em
discos de outras máquinas, através da rede.
O alias sempre pode ser redirecionado.

Mac OS
Basta arrastar um texto ou uma imagem de
uma janela para o desktop para criar um
clipping (arquivo que pode ser visualizado
sem o uso de nenhum aplicativo). Também
existem clippings que servem como aliases
para endereços na Internet. Basta arrastar
qualquer endereço (Web, FTP, email etc.)
para o desktop: surge um alias que só pre-
cisa ser clicado para conduzir para o ende-
reço. A coisa certa, feita do jeito certo.

Mac OS
Os labels do Mac OS, coitados, simples-
mente não foram chupados pela Microsoft,
mas bem que mereciam. Os pecezistas não
suspeitam do inestimável benefício que
deixaram de ter devido à ausência no
Windows da capacidade de aplicar catego-
rias por cor a qualquer ícone, o que per-
mite a organização dos arquivos por qual-
quer critério imaginável.

Mac OS
Além dos clippings-atalhos de Internet, o
Mac vem com a capacidade de fazer buscas
na Internet sem ter que abrir um browser
e depois ir para os sites de busca. É só
abrir o Sherlock, especificar quais search
engines deverão ser usados simultanea-
mente e pronto! Surge a lista dos sites
encontrados, com um resumo do texto de
cada um. Existem dezenas de mecanismos
de busca disponíveis para o Sherlock, e o
número aumenta todo dia.

Labels: uma verdadeira mão na roda 
que você só encontra no Mac OS

Mais vantagens do Mac
•Sistema mais compacto
(o Mac OS 8.5 ocupa 160
MB de HD; o Windows 98
Second Edition, 229 MB)
•Centenas de modifi-
cações do sistema são
disponíveis na forma de
extensões e painéis de
controle de terceiros
•Seletor de cores incor-
porado ao sistema

Escolha o seu sistema, parte 5 – 
O que é melhor: uma palete de aplica-
tivos abertos (ao lado) ou uma barra
de nomes de janelas (abaixo)? Essa
divide o eleitorado. Os macmaníacos

acham que a elegância da palete com-
pensa. Os pecezistas privilegiam a fun-
cionalidade da fileira de botões feios

com nomes interrompidos

“Quando o PC 
também tiver aliases
de  Internet, nós 

conversamos”

6 Aliases (atalhos)

7 Clippings (recortes)

8 Labels (etiquetas)

9 Integração com a Internet

¡

Escolha o seu sistema, parte 4 – Se você move algo
e clica no seu alias, o Windows fica procurando o 

original, com resultados vexatórios (acima). 
No Mac OS (abaixo), o sistema só intervém para

reassinalar o alias se o original tiver sumido

Control Strip e sele-
tor de cores comple-

to para todos os
aplicativos: dois 

triunfos do Mac OS

Windows
Atalhos no Windows 98 não encontram 
automaticamente o item original se ele for
renomeado ou movido. No 95, simples-
mente não encontram.

Windows
Também tem clippings, mas são compatí-
veis com poucos programas, e os pecezis-
tas mal sabem que existem.

Windows
Como dissemos, não tem labels.

Windows
A Microsoft tentou desastradamente domar
a Internet colocando a possibilidade de
navegar pelo seu disco em uma visão
semelhante ao das páginas Web. Foi recha-
çada pelos usuários, assim como os canais
do Explorer que criavam links diretos de
sites com o desktop. 
Por outro lado, os updates automáticos
pela rede, que muita gente associa ao
Grande Irmão, foram rapidamente copia-
dos pela Apple.

•Rede sem fio AirPort
•Fazer capturas de telas
é mais fácil
•Control Strip
•Síntese de fala embutida
•Final Cut Pro
•iMovie
•Sincronização automáti-
ca do relógio interno
•Facilidade para mudar a
configuração da Internet
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Mac OS
Qualquer ícone no seu Mac pode ter qual-
quer qualquer nome, não importando se é
de arquivo, pasta, disco, programa etc. O
Mac sempre sabe a natureza de cada item,
porque o código de tipo de arquivo é
embutido nele. O Mac OS também sabe
associar automaticamente os programas
instalados a uma grande leva de tipos de
arquivos vindo de fora. Abrindo um disco
vindo de um PC, o sistema mostra os
arquivos com os ícones correspondentes
no Mac. Se precisar  mudar alguma associ-
ação, abra o painel de controle File Ex-
change, mude o aplicativo associado e só.
Quanto aos nomes de arquivos, o Mac OS
sempre permitiu usar caracteres (, ? * > !
/) que não podem fazer parte de nomes
no Windows. Os arquivos de nomes mais
“misteriosos” no Mac são, ironicante, par-
tes de softwares portados do PC.

MARIO AV
Tem vários PCs à disposição, mas capturou as telas para
este artigo no Virtual PC no seu G3. Assim, não travava
a máquina inteira quando o Windows dava pau.

*Colaboraram: Heinar Maracy, Carlos Eduardo Witte, 
Tony de Marco, Maurício L. Sadicoff, Ricardo Cavallini,
Ricardo Tannus, Jean Boëchat, Tom B, Douglas
Fernandes, Devils, Ricardo Serpa, Mario Jorge Passos,
Dejanir e Rodrigo Martin.

10 Formatos e nomes de arquivos

Não convenceu?
Com a Apple de volta à crista da onda, é bom estarmos
sempre prontos para mostrar às pessoas por que o
Mac ainda é a plataforma mais bacana que existe. 
Você pode dizer: “Mas quem tem que vender os pro-
dutos é o fabricante, não os usuários.” 
É verdade. Mas a Apple sempre foi uma das poucas
marcas que inspiram tal admiração nos seus consumi-
dores que eles mesmos fazem a “evangelização” dos
novos usuários. Isso atualmente só acontece com um
outro sistema operacional: o Linux.
À parte as preferências pessoais e as necessidades de
aplicações específicas, não existe um motivo indiscutí-
vel para preferir o Mac ao PC. A não ser que você faça
como nós fizemos: leve em conta o efeito cumulativo
de uma porção de detalhes que contribuem para uma
grande diferença. Senão, só lhe restarão os motivos
subjetivos de sempre, como “o Mac é mais elegante”,
que não convencem ninguém. µ

Situações nas quais não
dá para se livrar do PC
Até recentemente, os pecezistas tinham um
monte de desculpas para não considerar o Mac
uma plataforma viável. Elas diminuíram muito, 
mas algumas pedras permanecem no sapato:

•Fazer home banking com bancos que oferecem
serviços não disponíveis pela Web no Mac ou usam pro-
gramas proprietários, como o Itaú e o Citibank
•Trabalhar com advocacia
•Aplicações altamente especializadas, como redes de
caixas de supermercados etc.
•Aplicações críticas, como sistemas de controle indus-
trial, baseadas em programas de PC desenvolvidos há
anos e que dependem de algum periférico especial
•AutoCAD, Maya, 3D Studio, Access e alguns outros
softwares só existem para PC e não é exatamente
esperto rodá-los via emulação no Mac
•Não dá para emular no Mac programas que precisam de
chave de hardware (dongle) nem usar periféricos espe-
cíficos, só disponíveis para PCs, como as multi-máqui-
nas da HP (que combinam copiadora, impressora e fax)

A Apple inventa e a indústria de PCs copia

O Windows 98 permite mudar as associa-
ções dos arquivos, mas a interface é
escondida e tipicamente complicada

“O que é o MSDFMAP.INI? 
E o JAUTOEXP.DAT? E o LMHOSTS.SAM?

Eu pensava que esse sistema podia 
usar nomes inteligíveis...”

Windows
Falam muito dos nomes de arquivo longos
no Windows. Mas as extensõezinhas de
três letras ainda mandam. Se você reno-
mear qualquer arquivo sem elas, ele fica
sem significado para o sistema. Se o arqui-
vo está OK mas a extensão não aparece, é
apenas porque o sistema está ajustado pa-
ra não mostrá-la, numa medida cosmética.
Uma herança pré-cambriana do DOS é
que, abrindo-se a pasta Windows ou qual-
quer pasta de programa no PC, aparece
uma infinidade de arquivos cujos nomes
nunca foram traduzidos para algo com-
preensível por seres humanos. Que quer
dizer DC21X4.DOS? E para que serve o
INETMIB1.DLL? E o LWNTX470.WPX? A única
coisa que se sabe é que, se algum deles
não funcionar, também não se saberá. As
únicas opções são deixar o HD do PC
entulhado desses troços, ou usar a prefe-
rência Hide files of these types na aba View
da função Preferences do Windows
Explorer – trocando em miúdos: varrer
esses arquivos para debaixo do tapete.
No Windows existe um banco de dados
interno, chamado Registro, que associa
cada tipo de arquivo (conforme determina-
do pela extensão de três letras) a um apli-
cativo para abri-lo. Funciona assim: você já
tem um programa favorito para abrir seus
JPGs. Um dia, resolve testar um programa
novo. Surpresa! Todos os seus JPGs pas-
sam a abrir no outro programa – sem a
sua permissão! Para restaurar a ordem, ou
você desinstala o programa novo (se tiver
desinstalador) ou se vira nos meandros da
função Opções de pasta ¡ Tipos de arquivo
do My Computer. Boa sorte!


